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			Introdução

			O ser humano tem tudo para honrar a superioridade que lhe foi conferida sobre todos os seres vivos. Embora não tenhamos a varinha mágica para resolver todos os problemas, tampouco resolvê-los com perfeição, temos a inteligência para analisar situações e escolher resolvê-los usando o bem. Comparando acontecimentos remotos com os atuais, parece que vivemos num ciclo existencial, com as mesmas coisas se repetindo. Nações prósperas que caem, guerras entre povos, nações pequenas que se tornam grandes e exemplares. A diferença entre o passado e o presente, é que, para destruir o outro, já não é preciso combates físicos em que se mede a força. Tem um ditado que diz: “alguns não te querem ver curado, pois o teu sofrimento lhes dá vantagem”. Isto é, as pessoas vivem da fraqueza das outras e se congratulam com isso. 

			Sempre houve e continua havendo revoltas, sacrifícios de mártires e estudos diversos com objetivo de encontrarmos solução para termos um mundo de justiça, paz e progresso. Até agora, continuamos à espera de tudo isso, em paralelo, nota-se que as pessoas se sentem prazer em criar problemas, do que resolvê-los. Certas pessoas continuam achando que têm razão em dominar as outras, oprimindo os que têm opiniões contrárias, esperando aplausos pelas suas ações, mesmo estas sendo cruéis. Enquanto apoiarmo-nos no “mal necessário” para a nossa sobrevivência, seguiremos rumo ao caos em que ninguém pode dizer-se inocente, pois nos adaptamos ao mal premeditado incoerente a sobrevivência. Com certeza, todos nós devemos estar preparados para encarar, resistir e sobreviver ao instinto de sobrevivência de nossos próximos, pois faz parte da nossa natureza existencial incontrolável, embora a nossa consciência tende a controlá-lo e a criar soluções antecipadas para evitar nos encontrarmos em situação de sobrevivência, com cada um ao seu limite. Mas, não o que vemos os homens fazendo, elaborando planos maquiavélicos com objetivo de conquistar riquezas para viver no luxo, o que tira completamente o carácter inocente da sobrevivência e autodefesa. O tempo que temos para elaborar um plano mortífero, por que não elaborar um plano de paz e amor ao próximo? Talvez porque o coração do homem está infestado de orgulho e malvadez, se escondendo por detrás da sobrevivência. Pelo facto do homem ser racional, o seu instinto de sobrevivência tende a ser o mais devastador dentre seres vivos, o seu instinto de sobrevivência não se contenta com o agora, ou seja, saciar a fome momentânea. Cada ser vivo tem a sua forma de defesa e sobrevivência, o ser humano não possui grifes, dentes afiados ou venenos de ataques, a sua defesa são o seu raciocínio e a habilidade em moldar a natureza ao seu benefício, o que acaba por ser a mais destrutiva arma natural de defesa, pois ele não mata um para sobreviver hoje, ele dizima toda a ameaça até do futuro para não ter de ir à luta novamente e enfrentar os mesmos desafios. Receio chamar isso de inteligência, assim como muitas técnicas de defesa de uma espécie, acaba por ser letal para ela mesma, nota-se que o homem acaba por ser vítima da sua própria inteligência.

			Devemos analisar os problemas em todas as vertentes, tanto na religião como no ateísmo, para que ninguém se sinta ignorado ou incompreendido. O mundo está muito globalizado e nações dependentes uma das outras, para que continuemos a viver cada um por si, em que os grandes comem os pequenos. Somos humanos, não podemos viver com regras de animais que vivem de instinto, mas sim usar a inteligência genuína de cada um para fazer deste mundo um paraíso para todos os seres vivos. Provemos que somos seres superiores, não pelo poder de destruir, mas sim, de unir e construir nos amando sem olhar pelo físico ou pelas riquezas abundantes em determinadas partes do mundo. Com o bem querer, podemos ser capazes de ver além de aparências e valorizar a vida mais do que qualquer bem material pouco importa o quão necessário para a nossa evolução. A evolução não deve ser feita descartando pessoas como se elas não tivessem serventia nenhuma na existência, em que as estátuas têm mais valor do que a vida humana. Para isso, basta sermos gratos por fazer parte de uma existência misteriosa, linda e grandiosa.

			A competição faz parte da vida, mas há quem não sabe perder e usa insultos por não ter argumento suficiente. Se perdeu no campo intelectual, instrua-se mais para a próxima competição, sem trapacear nem explodir de raiva levando a pessoa a cometer atrocidades para aliviar o ódio. 

			A liberdade queremos ter, mas o que temos são regras em que umas são mais rígidas de que outras para defender o civismo segundo o parecer de cada povo. A sociedade que vive com regras mais suaves, dá-se a entender que é livre, mas não é bem assim. Somos livres em relação ao outro, em que a liberdade para um pode ser vista como exagero ou pecado para o outro. Se mesmo Deus fosse livre, o mundo seria um mar de rosas. Por quanto, não somos livres nem de nós mesmos, somos condicionados pela natureza e limitados pelo medo de ser comido. A morte tira-nos a liberdade que tanto amamos.

			Muita gente acredita em crenças e num juiz divino, por causa da maldade do próprio homem. Se a humanidade fosse mais justa e harmoniosa, muitas crenças não teriam razão de existir. Há tanta maldade que certos acreditam haver entidades espirituais que nos influenciam, e tanta injustiça pendente que a única forma de acalmar o coração é ter fé na justiça divina.

		

	
		
			Choque socioeconómico

			Atualmente, não mais existe choque cultural. Todos estão cientes da existência de diferentes hábitos e formas de pensar. Mesmo aceitando se relacionar com outras culturas, o que dificulta essa relação é a diferença económica. A relação não será totalmente sincera, haverá interesses alheios, mesmo sem querer, acabamos por nos inferiorizar ou superiorizarmos em relação ao outro. 

			Há turistas que se queixam de serem extorquidos ou se verem a dar gorjetas sem fim quando visitam países menos desenvolvidos. Enquanto, tudo que o turista esperava, era encontrar uma interação social e amizade com a população local, mas por causa da pobreza a população local vê os turistas como uma fonte de rendimento fácil. Logo, o choque financeiro de que me refiro. O turista não ficou chocado com a cultura do povo, mas sim com a pobreza. E um cidadão de país pobre que visita um país desenvolvido, ele também não fica chocado com a cultura, mas sim com o nível de desenvolvimento, que até encontra dificuldade em se adaptar a essa diferença puramente financeira. O nível económico de um país, influencia a sua cultura, que será mais ou menos sofisticada. A cultura é algo em constante evolução, em que a condição financeira de cada um vai ditar o modo de vivenciar e contribuir na dinâmica dessa cultura.

			Podemos concluir que a pobreza e a riqueza são incompatíveis, pois mesmo se quisermos interagir socialmente com alguém menos ou mais desfavorecido, haverá uma crispação na relação. O pobre consciente ou inconscientemente espera receber dons financeiros, enquanto o rico pode sentir-se na obrigação de ajudar o pobre. Digo inconsciente porque o materialismo está se globalizando, logo a educação e as circunstâncias fazem com que nos sintamos atraídos pelo dinheiro. Entretanto, é importante criar um desenvolvimento onde ninguém se sinta dependente ou inferior, mas sim, cada um vá à busca do seu sustento praticando a sua habilidade digna de um homem íntegro. 

			Não confundamos admiração com bajulação. Eu posso admirar alguém pelas suas conquistas ou sabedoria, oferecendo a minha ajuda para que a pessoa possa fazer mais e melhor para o desenvolvimento do país, sem estar numa prisão mental com interesses egoístas. Um país com bajuladores é um país sem justiça, pois as coisas devem ser dadas com justiça e não sob manipulações.

		

	
		
			A ciência

			Na minha opinião, a ciência pode tornar-se um flagelo quando o homem perde todo tempo estudando, sacrificando noites de sono e relações sociais para fazer experimentos dolorosos nos animais ou em pessoas. Temos muitos casos concretos de sábios que descobriram segredos e mistérios da natureza sem dor, sem stress nem maldade, a famosa medicina tradicional. 

			Por outra vertente, muitos vestígios egípcios, e não só, afirmam que sempre houve um contacto entre a humanidade e o mundo espiritual em que é ensinada a ciência ao homem, cuja é a raiz de toda evolução tecnológica hoje existente. Mas estamos dando continuidade a essas descobertas sem ter em conta as orientações dessas entidades espirituais, de como as utilizar diferenciando os bons dos maus espíritos. Infelizmente, ainda nos encontramos nessa situação de separação por motivos fúteis, ainda mais, com tantos avanços tecnológicos, devíamos também solucionar problemas sociais e intercontinentais com a mesma rapidez. 

			Tantas tecnologias foram inventadas para salvar vidas, mas apenas quem tem dinheiro para pagar usufrui dessas descobertas. O pior é que as pessoas detentoras nem querem que estas tecnologias, estejam ao alcance de todos. Pessoas inventam coisas com recursos naturais raros para se enriquecerem e recusam partilhá-las. Causando o atraso social, partilhas desequilibradas e categorização de elites no mundo inteiro.

			Por exemplo, as receitas médicas são todas destinadas a serem compradas nas farmácias. Porquê? Sabendo que muitos medicamentos são à base de plantas, também se podia prescrever chás. Muitos alimentos são chamados de “milagrosos”, por isso que há pessoas que se curam de doenças que a própria medicina não sabe explicar. 

			O problema de tratamento caseiro é que, às vezes, fazemos o mau diagnóstico da doença e sem doses exatas, com isso fazemos tratamento não adequado. Logo, a importância de evoluções tecnológicas e de sectores especializados na saúde para fazer um diagnóstico mais aprofundado. Uma vez o diagnóstico feito, esses centros devem orientar os doentes para um tratamento eficaz, mas só que no mundo “ninguém” está disposto a ajudar o outro sem contrapartida financeira. E, esses comportamentos não são individuais, são políticas sociais para concentrar o poder em lóbis, depois cada um se vê obrigado a obedecer mesmo contra seus princípios. Vivemos na lógica de que, se não existe um medicamento na farmácia para uma determinada doença é porque esta não tem cura. Uma educação que não deixa possibilidades a tratamentos cujos medicamentos ainda não foram transformados em laboratórios, mesmo se estes existem na natureza. Pessoas ganham benefícios da forma como o mundo está, como é que vão querer que as coisas mudem? 

		

	
		
			Homossexualidade

			Quando se fala da homossexualidade, algumas explicações são mais notáveis: pecado, anomalia genética, coisas da natureza, etc. Recentemente, notei uma outra explicação que é a sobrevivência. Existem muitos estudos científicos e análises de terapeutas que foram feitos, mas ninguém afirma com certeza a causa da homossexualidade, e cada parecer apresenta ambiguidade. Pois, mesmo os homossexuais se diferenciam entre eles, no caso dos homens, alguns são mais efeminizados do que outros.

			A opinião social adora julgar, mas quando é para cortar o mal pela raiz já é complicado, pois cada um tenta evitar o pior para si e sair na foto com cara de santo. Muitas vezes, confundimos críticas construtivas com deboches, pois quando implica rixas e atos danosos, temos criminosos e vítimas.

			1. Relações sexuais

			Qual a diferença nas relações sexuais entre gays e relações sexuais entre heterossexuais?

			Tudo que os gays fazem, os héteros também fazem, apenas uma diferença insignificante para sexos atualmente, que é a penetração vaginal que se torna essencial apenas para a reprodução humana. Segundo a ciência, o ânus tanto da mulher como do homem não é órgão sexual. Se os casais héteros fazem sexo anal, por que não os homos? Sabendo que nem todos professam a mesma crença.

			Se os humanos não tivessem inventando diferentes tipos de sexo além do vaginal, eu acho que os homos não teriam como se relacionarem. Eu digo isso porque atualmente as pessoas não buscam amor ou companheirismo, nota-se em milhares de divórcios depois de um mês a um ano de casado. Casais com filhos separam-se sobre o pretexto que não se sentem mais atraídos, sem falar de ambições, dificuldades financeiras cada vez mais gritantes e estratificação social aberrantes que perduram no tempo. Alguns só querem prazer para esquecerem o dia a dia difícil e insuportável que vivenciamos. O sexo anal é cada vez mais praticado por ser mais prazeroso dependendo de cada um. Noutros casos, certos casais só atingem o orgasmo no sexo oral. Ainda mais, com o progresso em que nos é permitido inventar tudo incluindo imitar órgãos genitais. Atualmente, tanto pecado está no mundo, que muitas pessoas que julgam outras, elas mesmas cometem tanta abominação que mais ninguém se interessa se está a pecar ou não. Pelo facto de pessoas considerarem coisas menos mal de normais, outras também consideram coisas abomináveis de normais.

			2. Pecado 

			Na minha humilde opinião, não é por termos necessidades ou sentirmos diferentes dos outros que vamos dizer: eu nasci assim então vou agir assim. Jesus disse: “se o teu olho te faz pecar, arranque-o”. Mas atenção a interpretação, talvez seja uma forma de dizer que devemos evitar categoricamente o pecado sem procurar desculpas para cairmos na tentação, pois a consequência será mais dolorosa. No meu entender, há coisas que nascem em nós ou que já nascemos com elas, mas não devemos deixá-las nos dominar, devemos ter o controlo para resistirmos certos desejos danosos à sociedade. Não é como se ele tivesse dito (se não gostas da tua orelha ou se não te sentes humano com a tua orelha, corta-a). Jesus bem citou: se te faz pecar. Entretanto, vemos o contrário, pessoas cortando uma parte de si para viver no pecado. Não digo que seja fácil, pois há males que apenas Deus pode nos livrar, mas não consideremos anomalias de normal.

			Analisando com alguns pareceres veiculados nas redes sociais, que eu não descarto, em que certas celebridades fazem contrato no mundo oculto para terem fama, mas com preços altos. Cada contrato tem a sua particularidade, ou seja, os sacrifícios variam. Dentre esses sacrifícios, certas celebridades não podem ter relações sexuais com alguém de sexo oposto. O diabo quando te pede algo em troca, ele jamais te pedirá para fazer o bem, uma vez que ele pede o contrário de Deus. Se realmente essas pessoas não podem ter relações com pessoas de sexo oposto, como elas vão satisfazer as suas vontades naturais? Portanto o diabo sem dizer, induz essas pessoas a homossexualidade, tornando-as caçadoras de presas. Às vezes, pensamos que alguém está a nos ajudar, mas não, ele está ajudando a si mesmo pescando para diabo para ter favores suntuosos. Desde que você começa a praticar cenas obscenas, mesmo sem saber, você se torna um escravo do diabo. Outras pessoas nem querem saber de onde vem ajuda, desde que lhe tire da situação penosa. Algumas caem no pecado porque pensam que toda “ajuda” vem de Deus.

			Diz a bíblia que o homem amontoa pecado em cima de pecado. O homem pensa que o que ele fez, fica no passado, frente que é caminho. Um pecado cometido dá origem a muitos outros pecados. Isto é, o pecado é como vírus, uma vez criado se prolífera, podendo sofrer mutações e se diferenciar. Alguns praticam a zoofilia e acham normal, outros veem certos animais como uma entidade superior ao ser humano, chegando a venerá-los como deuses. Acham, que a terra esquece e tudo volta ao normal? Os atos do passado transitam para o presente com novas faces, nova apelação e atingem inocentes que não sabem o que se está a passar no mundo. Os homossexuais dizem que eles não fazem mal a ninguém, talvez alguns não fazem mal a ninguém, mas essa prática fez e faz mal a muita gente sem que seja do conhecimento de todos. Como ter um mundo normal, se nem sabemos o que é normalidade?

			A outra vertente, é que o homossexualismo é visto por alguns como um espírito maligno assim como certas doenças mentais e físicas causadas por rituais ocultos contra os outros. Mais um motivo para não condenarmos o que não entendemos, pois estaríamos a condenar inocentes. Decerto que causam distúrbios na sociedade, mas não de forma propositada, pelo menos, nessa vertente. Por isso, os homossexuais pensam que a sociedade não lhes entende porque na realidade tiramos más conclusões e ignoramos o que eles sentem. Se no caso, for criado em rituais malignos, de nada serve lutar contra isso com leis severas, pois é exatamente o objetivo de práticas ocultas, criar desentendimento colocando um contra outro, o que origina mais sofrimento no mundo.

			As pessoas devem ajudar-se mutuamente a se reencontrarem, e não somente atirar pedras ou querer mudar o outro a força, se fazendo de juízes que nem mesmo Jesus aceitou ser. Antes disse: atire a primeira pedra quem nunca pecou.

			Todo ser humano é tentado por desejos obscenos, devemos saber lidar com tentações e parar de arranjar desculpas caindo em tentações sem apresentar nenhuma resistência, como se a tentação escolhesse caras. Há pessoas que resistem tentações sem que ninguém saiba que foram tentadas. Enquanto outras demonstram um cumprimento das regras, mas desrespeitam-nas às escondidas. No caso da pedofilia que é um crime em algumas sociedades, os pedófilos sabem que a sociedade condena essa prática punida pela lei, por isso não fazem abertamente e até demonstram empatia social, mas acabam por cometerem esse crime e tomam cuidado para não serem descobertos. Quer dizer que houve um consenso social, mas não uma aceitação pessoal, por isso as cadeias foram criadas para os infratores desses consensos, se a justiça não fizer bem o seu papel é como se não houvesse consenso nenhum. Portanto, os que acham normal violar uma criança, o fazem sem remorso, e os que repugnam esse ato, não conseguem apenas observar. E assim ficam apenas na crítica ou fazem o que acham ser justo. Assim sendo, cada um faz o que manda a sua cabeça.

			Por outro lado, é importante que se diga a sociedade porque é que as leis foram criadas, não basta apenas conhecer a leis. A mente humana precisa de justificação para resistir tentações, e não apenas sim ou não. Pois, nem todas as provas são em forma de verdadeiro ou falso (QCM). Há provas que existem rasteiras para certificar se realmente entendemos o que foi ensinado. É necessária toda essa exigência para ter um diploma? Alguns dirão que sim, porque são pessoas que terão grandes responsabilidades, logo devem entender bem o que estão a fazer. Imaginem uma pessoa que tem em suas mãos o futuro de milhões de vidas, mas não consegue resistir à uma maçã deliciosa? De certeza que vai trocar a vida de milhões de pessoas por uma maçã. Assim como perdemos o paraíso eterno por um desejo momentâneo. Os primeiros homens condenaram toda a humanidade ao sofrimento pelas suas escolhas. O que me faz fortemente pensar que a bíblia não deve ser interpretada no sentido figurado, talvez Deus, ou mesmo o homem, previu que a humanidade seria privada de sabedoria, então escreveu em parábolas para confundir os malfeitores, mas a descodificação é espiritual, não basta ser inteligente para entender. O que coincide com o que diz na bíblia que muitos são como estátuas, têm olhos mas não veem ...e nessa cegueira as pessoas associaram os reinos terrestres antigos com o reino do céu dando um rosto humano a reinos invisíveis.

			Jesus, quando foi tentado no deserto, não venceu a tentação apenas com sim ou não, ele justificou o porquê de não aceitar o que satanás queria que ele fizesse. E olha que Jesus não respondeu com novas teorias, ele respondeu com o que já estava escrito, o que significa que a tentação está ligada às convicções e conhecimento já existentes, o que tira o místico da tentação tornando-a algo psicológico, igual a uma reflexão interna. O cérebro interroga o seu próprio conhecimento, depois de sentir ou desejar alguma coisa. Se você não sente nada, você não vai pensar em nada. Se você se machucar, o teu cérebro imediatamente vai procurar soluções para aliviar a dor, entre as diferentes opções que o teu cérebro encontrar ele vai em seguida analisar a mais eficaz. Por exemplo: Jesus no deserto, assim como qualquer pessoa sente fome, e o cérebro de Jesus imediatamente apresentou-lhe opções para aliviar a sua fome; “tens poder então transforma pedra em pão”, “se tens poder não precisas de comer e está escrito que não só do pão vive o homem”. Tudo isso fazia parte do seu conhecimento e ele escolheu o que achou a melhor opção e que afirmaria a sua fé em Deus. É como uma simples reflexão para encontrar solução a um problema, mas os crentes interpretam isso como tentação demoníaca, que também pode ser o que realmente aconteceu. Mas será que vamos dizer que a fome não o incomodou e não o corroeu as tripas como corrói a nós? Mesmo pessoas abençoadas ou destinadas sentem a mesma dor que sentimos. Por isso, é necessário não sermos radicais nas interpretações, deixar uma sombra de dúvida ao que é, mas que pode não ser, para não vivermos cegamente no erro. Assim como existe reflexão coletiva também existe reflexão individual. 

			Como o computador que vai compilar todas informações que foram colocadas no seu stock, relacionadas à pesquisa que está sendo feita. Com o aparecimento da inteligência artificial, o computador tende a dar respostas que não foram colocadas nele. Por exemplo, ele pode criar fotografias e textos que não foram postados por ninguém, decerto com base as informações que foram colocadas. O homem tenta imitar o seu próprio cérebro fora do seu corpo. Dependendo da causa da dor, muitos fatores externos que compõem o conhecimento vão influenciar o cérebro na escolha da melhor opção. É aí que entra a crença, se a solução não foi boa, o culpado é satanás e se a solução for boa, foi graças a Deus. Parece que o homem não gosta de assumir as consequências dos seus atos, então atribui ao invisível. Mesmo a bíblia diz para arrependermos dos nossos pecados. Para isso precisamos de reconhecer a nossa responsabilidade nas nossas escolhas. Não tem como se arrepender de um pecado em que o satanás é o culpado. É aí que o ateísmo tem lógica, a complexidade do nosso psicológico faz-nos pensar que existem forças invisíveis por detrás. É necessário que tomemos exemplos daqueles que vieram antes de nós, sobretudo entender em que circunstâncias certas leis foram criadas, e cada indivíduo na sociedade deve ter noção disso, não apenas os que fazem direito. Tendo em conta, que antes dos atos se tornarem um problema social, passa por um processo pessoal. O mesmo que se passa na justiça, é o mesmo que acontece noutros setores, há um negócio com os problemas dos outros. Privam o conhecimento deixando as pessoas caírem no erro, só depois propõem soluções remuneradas, ao invés, de ensinarem a todos a não caírem nesses males. E como coincidência, a oração de Pai Nisso diz: ‘Deus não nos deixeis cair em tentação.’ Isto é, ao invés de procurarmos soluções para não cairmos em tentação, deixamos esse papel a Deus. O homem gosta de focar no que vê, mas as coisas antes de serem materializadas foram antes uma imaginação.  Devemos ter em conta esse processo imaginário, o desejo e o sentir das coisas. 

			Não é em vão que os feiticeiros escondem suas ações, porque sabem que o consenso social condena a bruxaria, mas tal consenso não lhes convenceu pessoalmente. É importante que as coisas sejam bem explicadas e não nos fiemos totalmente num simples consenso em que a maioria vence, pensando que todos hão de respeitar o acordo. Devemos nos assegurar com empatia se todos entenderam para que ninguém se sinta ignorado levando-o a fazer suas coisas às ocultas. O ser humano tem a necessidade de satisfazer os seus desejos, se não houver um argumento forte que lhe faça entender que esse desejo é errado, este vai se intensificando até o ponto de distorcer o seu raciocínio.

			3. Anomalia genética

			Tem gays que se dizem ter nascidos no corpo errado. Não posso confirmar nem refutar essa hipótese, o mundo ainda é um mistério para todos. Quando se concebe de forma natural e gera uma vida com suas características naturais, mas que esta não se sente confortável no seu corpo biológico, com certeza é uma anomalia seja natural ou espiritual. Todos nós somos diferentes quer física ou psicologicamente, contudo, nos tornamos em coisas que foram geradas por uma situação que o nosso psicológico não soube gerir. É como se estivéssemos numa estrada com bifurcação, e assim escolhemos uma direção sem sabermos para onde vamos. Sem falar que o mundo está infestado de diversos males, a qualquer momento podemos ser contaminados, logo vai-se tornando obrigatório compreendermos a nossa existência.

			Talvez os homos sejam pessoas que possuem poderes sobrenaturais num mundo de incrédulos e de falsos profetas, e assim esses poderes são mal canalizados causando distúrbio social.  Devemos, antes de agir, pensar na consequência dos nossos atos e averiguar se isso traz benefícios ou não à vida. Se não, quer dizer que não faz parte da nossa natureza, é uma anomalia. A nossa falta de conhecimento sobre a razão da nossa própria existência faz-nos criar coisas com consequências desastrosas. Existe uma anomalia espiritual no mundo em que ninguém está isento, assim como muitos que se aparentam normais, mas têm o seu fardo nas costas. Muitas vezes, essas pessoas procuram Deus, vão à igreja, mas nada muda. Talvez, pode ser também natural ou por falta de apoio psicológico e afetivo por parte dos parentes que também não entendem os mistérios da natureza. Segundo alguns casos que vi, tenho uma ligeira sensação de que alguns se tornam homos para protestar alguma situação de intolerância que viveram por parte da sociedade ou no seio familiar. Não posso entrar em detalhes porque cada caso é um caso, e cada um tem os seus motivos. Por isso, é delicado abordar esse sujeito, por ser algo de uma extrema ambiguidade, mas devemos questionar para entendermos o que se passa. Assim como, segundo a medicina, olhos azuis são anomalias dos genes, mas é uma anomalia que muitos queriam ter. Logo, nem tudo que é lindo, gostoso e natural, é normal. Também não quer dizer que devemos decretar sentença, mas sim entender as diferenças.

			4. Sobrevivência 

			Ouvi testemunho de um gay agradecendo o seu parceiro que lhe tirou da rua, lhe dando um teto e uma vida digna. A vida é dura, por isso muitas pessoas estão optando pela facilidade e a homossexualidade está sendo uma opção para sair da miséria. Por normalizarmos a homossexualidade, muitos estão a aproveitar disso para tirarem vantagem.

			Já observamos muitas práticas negativas ou maldosas, que são obras nossas à busca de facilidades ou alternativas à desgraça que vivemos. Ora, o que vejo, é que cada um está tentando se safar e se distrair das preocupações à sua maneira. Enquanto tivermos líderes corruptos que se safam à sua maneira, o povo pequeno tem o direito de ir à luta à sua maneira. Talvez se houvesse uma partilha mais justa nas riquezas do mundo, não estaríamos ainda nesse nível de necessidades e guerras, cada um teria a possibilidade de se empenhar nos seus sonhos em deixar legados grandiosos.

			Os doentes mentais são considerados um perigo para si e para os outros, mas já os homossexuais são aptos para cuidarem de si mesmos e viverem em sociedade sem provocar danos aos terceiros. A meu ver, o perigo dos homossexuais, reside nas suas capacidades de influenciarem os outros. Uma vez que muitos se sentem atraídos pelos heterossexuais, isso pode fazer dessa prática uma escolha, que por sua vez vai originar debates sobre a perversidade e abominação social. É importante que a homossexualidade seja decretada como uma doença para ter um acompanhamento de forma a não ser imitada e também para que os homossexuais não manipulem sexualmente os heterossexuais. Se uma sociedade aceita isso como a liberdade da escolha sexual de cada um, então não vale a pena fazer pesquisas científicas para entender esse comportamento. Assim sendo, cada sociedade estará no direito de dar ou não essa liberdade aos seus cidadãos, uma vez que não interfere numa condição biológica e, se perdemos o controlo, ao longo termo, pode originar problemas na identidade, envelhecimento populacional e dar abertura a normalização de comportamentos que vão contra a nossa natureza biológica. 

			Concluindo, estamos a criar alternativas erradas em respostas a problemas socioeconómicos. Ora vejamos:

			
					Existem deficientes físicos que malgrado as limitações trabalham para o seu sustento, enquanto vemos muitas pessoas sem nenhuma limitação genética mendigando.

					Existem muitas mulheres que têm um corpo com características masculinas, estas sofrem zombarias por causa disso. Umas recorrem ao esteticismo e outros métodos para se assemelharem ao padrão feminino, criado pelo parecer da sociedade. Outras usam esse suposto defeito para superarem as mulheres que estão dentro do padrão da beleza, por meio de competições decentes e regulamentadas em que as características masculinas são mais resistentes, temos o caso das desportistas. 

			

			Devemos usar os nossos defeitos para superar os outros e sermos melhores, e não desperdiçarmos o nosso potencial, que chamamos de defeito com exibicionismo que não traz melhorias nem para si mesmo nem para ninguém. Imagina se toda gente tiver de expor o seu defeito, de nada nos servirá. O que queremos é que cada um supere o seu defeito. Usei a palavra defeito que para mim é mais conveniente do que usar perfeito, pois ninguém é perfeito e todos temos defeitos, é dessa diferença que me refiro. Devemos lutar contra os nossos defeitos para que eles não nos ganhem. Eu também deixei bem claro, que não julgo ninguém, mas devemos dar a nossa opinião sem usar a opressão, humilhação entres outros horrores que acabam se tornando um crime contra essas pessoas que só querem viver. Não nos esquecendo que muitos que criticam no público, elogiam no privado e vice-versa. Tem um ditado que diz: a poeira no olho do outro é refresco. Devemos criticar vendo num ângulo de ٣٦٠ graus em que nos inclui também, pois o outro tem defeito, mas eu também tenho defeito que não agrada o outro. Ninguém gosta de ser enxovalhado por ser diferente. 

			Assim como os homos sentem a liberdade de se exporem como querem, os outros também sentir-se-ão na liberdade de ter um parecer crítico. E assim vivemos em sociedades em que alguns criticam de um lado, e os outros retorquem de outro lado. É exatamente como uma guerra em que não conseguimos nos sentar à mesa para negociar a paz.

			O livre arbítrio existe, mas devemos saber defini-lo, pois nem tudo que escolhemos é bom. Temos a escolha entre o bem e o mal, mas não sabemos diferenciar o bem do mal, ou simplesmente o que faz bem a certos, faz mal aos outros. O livre-arbítrio não significa ser livre no sentido figurado, se justifica pela existência da escolha e uma vida com regras. O problema está nas regras mais rígidas para alguns e mais leves para outras. Quando uma regra não te dá escolha de não a aceitar, dependendo do motivo pelo qual foi criada, já é uma ditadura. Se notarmos bem, mesmo Deus cria regras em que não temos escolha, se quisermos ser seus filhos. Mas como salientei, depende do motivo pelo qual as regras foram criadas. Os humanos não têm estatuto de Deus, logo devem ter em consideração opiniões dos outros, para que todos sintam esse livre-arbítrio, mesmo seguindo regras decididas para o bem comum para que ninguém viva no egoísmo ou como parasitas. 

			Foram apenas Adão e Eva que comeram o fruto, e hoje todos pagamos. Portanto, é normal que tenhamos opiniões acerca de ações de outros se sentirmos que isso nos poderá afetar ou afetar os nossos filhos no futuro. Não digo que devemos ter medo de experimentar tudo, mas emendemos pelo menos, há muita coisa que já aconteceu e teve consequências desastrosas que estamos a voltar a fazer do mesmo jeito, sem mudar a fórmula. Por isso, Deus não intervém, deixando cada um fazer o que quer, até as pessoas perderem o sentido da vida e não sobrar nenhum lúcido para contar história, e assim Deus não verá outra solução se não for botar fogo nisso tudo. 

			5. Decadência das relações héteros

			A decadência das relações héteros, talvez seja um dos fatores que influencia a elevada aderência a homossexualidade. Quando um homem se sente uma mulher que nasceu no corpo de um homem, recorrendo às cirurgias plásticas para corrigir o erro da natureza, pode ser que não nasceram no corpo errado, mas são vítimas de uma sociedade ou mundo em que se cria uma mesma regra para pessoas com naturezas diferentes. Os homossexuais reclamam dessas regras criadas por certos indivíduos e impostas a todos, mas que não se encaixam em todos. Regras estas pensadas sobre o pretexto que seguem a natureza que define traços biológicos distinguindo género desde a nascença, o que também concordo e acho triste ver pessoas querendo mudar esses traços biológicos. As leis que criamos, principalmente regras sociais impostas não são naturais, são criadas por nós, o que quer dizer que podemos estar errados ou essas regras podem conter defeitos. Logo, a necessidade dessas regras estarem em constante análise e adaptação para se enquadrar com todos ao longo do tempo. Pode acontecer que no momento de criar leis nem tudo é posto em causa, ou sem nos apercebemos, omitimos alguma coisa. As regras sociais são criadas dependendo de circunstâncias que se vive no momento para colmatar alguma injustiça, entretanto o ser humano está em constante evolução física e psicológica, também evolução circunstancial com aparecimentos de criações tecnológicas e artísticas. Regras criadas no século passado, talvez que não sirva mais, porque o problema foi resolvido ou surgiram outras situações inadaptáveis que não devem ser ignoradas. Por exemplo: a regra social diz que o homem é aquele que usa calça, é chefe de família e toma decisões. Mas o que tem de natural nessas regras que as ligam à natureza do homem? Para já, aprendemos a ser líderes e depende muito da personalidade de cada um, por isso que numa empresa nem todos são líderes, e nem sempre o líder é o mais inteligente. Pode ser aquele que anima a equipa, bom comunicador ou bom observador. Cada um com o seu saber. Portanto, têm homens que não se reveem nessas regras que definem como um homem deve ser ou como uma mulher deve se comportar. Muitos casais que não seguem essas regras, são julgados, zombados porque a mulher é mandona e usa calça, criando mal-estar e desentendimento no casal. Eu exemplifiquei o caso do homem, vice-versa para mulher. Há mulher que se revê mais nas regras impostas ao homem. Para mim o importante é que cada um encontre a sua alma gémea de sexo oposto que aceite e respeite a sua personalidade. A única diferença relevante entre o homem e a mulher, está no aparelho reprodutor. Outros aspetos físicos ou psicológicos são suscetíveis de sofrerem alterações não correspondendo ao padrão da normalidade. 

			Muitos que assumem ser homos, tiveram filhos e viveram uma vida hétero normal. Mas eu acho que eles nunca se encaixaram com o papel que tinham de fazer em casa para manter a postura de chefe de família, e só eles sabem o quão é frustrante viver se adaptando para se encaixar. A atração que os homos se sentem um pelo outro, pode estar ligado ao facto de saberem que nunca terão a vida que almejam com o sexo oposto por causa do julgamento da própria sociedade. Mas já vivendo com um outro homo, eles poderão ser o que são e se sentirem livres. Por isso, que quando assumem a sexualidade dizem que deixaram de se esconder. Para mim, eles não assumem que são homos, mas sim que não se encaixam nas regras sociais que definem o que é ser homem. Em quê usar roupas femininas impacta na atração entre homos, sabendo que não sentem atração por mulheres? Eu interpreto isso como uma forma radical de se assumirem, mas também a necessidade que alguns carecem mais do que outros de serem aceites na sociedade como são. A vestimenta faz parte de regras sociais, nada a ver com a natureza biológica que é independente da ação humana. Se homos gostam de usar roupa feminina, que representa um simbolismo social para nos ajudar a organizar a sociedade uma vez que não podemos andar nus, quer dizer que o problema não está no género, mas sim nas regras sociais exageradas. As regras sociais exageradas é que têm anomalia. Por exemplo, um menino que gosta de rosa, ele será zombado porque rosa é cor feminina. Quem foi que disse que rosa é cor feminina? Quer dizer que mulheres não podem oferecer flores ao homem, porque homens não podem gostar de flores! Eu acho que todas essas futilidades abrem brechas a certas anomalias. Ou seja, uma vez que palavra tem poder, sem querer acabamos por criar essas coisas ao zombar dos outros em forma de brincadeira. O que confirma quando digo, que a homossexualidade não foi criada pelos homossexuais, todos nós temos
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